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O saque continua! Por detrás de todas as belas palavras e todos os gestos de marketing, a 
política continua a mesma: roubar aos trabalhadores e ao povo, dar aos ricos, aos 
especuladores, aos banqueiros, aos capitalistas. Isto está claro no Programa do Governo, 
cópia do programa de ingerência e submissão assinado entre as troikas (PS/PSD/CDS e 
FMI/UE/BCE). É o prosseguimento de uma política que não resolve nenhum problema 
do país, antes os agrava a todos, para salvar a banca e os previlégios dos capitalistas.

Quando a situação do país exige a criação de postos de trabalho para fazer face a 1 milhão 
de desempregados, o que propõe é despedir com mais facilidade e mais barato e alargar o 
número de empresas a encerrar todos os dias.

Quando a situação do país exige o combate à pobreza e à fome que alastra, o governo 
propõe reduzir salários e pensões, roubar metade do subsídio de Natal, aumentar os custos 
com a saúde e a educação, subir os impostos sobre os produtos essenciais.

Quando a situação do país exige a redução das desigualdades, o que o governo propõe é 
promover a concentração de riqueza nos grandes grupos económicos e nos capitalistas.

Quando a situação do país exige o aumento da produção nacional através de um maior 
investimento público e da direcção dos sectores estratégicos, o que governo propõe é reduzir 
o investimento público, privatizar ainda mais, continuar a destruir a produção nacional.

1ª Conclusão: O Governo continua a ser um Conselho de Administração dos banqueiros e 
demais capitalistas nacionais e europeus, que é quem recebe o produto deste saque!

2ª Conclusão: Portugal precisa de um Governo patriótico e de esquerda,  com uma política 
ao serviço dos trabalhadores, do povo e do país. É preciso resistir a este saque, organizar e 
alargar essa resistência, para passar à ofensiva na luta por esse objectivo! Junta-te a nós!

Juntos vamos conseguir!

DESPEDIMENTOS • CORTES NOS SALÁRIO •  MAIS PRECARIEDADE •  PRIVATIZAÇÕES

FAZER FRENTE!


